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APRESENTAÇÃO

por Fábio Magalhães

Uma entrevista

A maioria dos artistas percorre um longo caminho para que sua obra seja reconhecida no meio artístico-cultural e admirada pelo grande público. Não foi o que aconteceu com Claudio Tozzi. Muito jovem, e ainda estudante de arquitetura, ele produziu no ateliê da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo as suas primeiras serigrafias, que tiveram imediata repercussão. A adoção de uma nova figuração, comprometida com os acontecimentos que estavam na ordem do dia, como o feminismo, a crítica social, e a luta contra a ditadura militar, causou forte impacto pela qualidade de sua estética transgressora e pela inusitada abordagem de seus, também, inusitados temas. Assim, de forma precoce, Claudio Tozzi destacou-se como artista de vanguarda na agitada década de 1960, prestigiado pela crítica e pelo público.

O vanguardismo de suas propostas logo chamou atenção de críticos, como Mário Schenberg, Mário Pedrosa, Frederico Morais, entre outros. Havia enorme empatia de seus temas com a conjuntura daqueles anos, sobretudo, junto a uma juventude engajada nas lutas pela liberdade. É bom que se diga que o significado da palavra liberdade ia muito além das lutas pelas liberdades democráticas – implicava em mudanças significativas no comportamento social. Claudio Tozzi era sensível às mudanças que ocorriam nas artes, mas, sobremaneira, àquelas que ocorriam na sociedade e em particular junto aos jovens.

As suas experiências com a nova figuração despertaram enorme interesse nos meios culturais à época e sua influência não se restringiu ao ambiente das artes plásticas. As propostas de Claudio Tozzi iam ao encontro das inovações que ocorriam nas artes cênicas, no cinema, na fotografia e no design gráfico dos anos 1960.

A Faculdade de Arquitetura, naquela época, ocupava o casarão histórico da Rua Maranhão, no bairro de Higienópolis em São Paulo, muito próximo à Rua Maria Antonia, onde ficava a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, epicentro dos enfrentamentos estudantis contra a ditadura. Os estudantes transformaram as salas de aula e os ateliês em centros livres, espécie de laboratórios de criatividade e de intensa convivência. Eram contrários aos preconceitos burgueses e exigiam ampla liberdade, o que nos faz lembrar a famosa pichação estudantil francesa de 1968: “É proibido proibir”. Nesse ambiente estudantil surgiram as primeiras serigrafias de Claudio Tozzi. Sua pintura manteve, durante muitos anos, compromisso explícito com as causas populares e sua obra representou as alegrias, as angústias e as lutas das massas, do chamado “povão”.

Claudio Tozzi realizou, em 1967, Bandido da Luz Vermelha – tema abordado e também aproveitado como título pelo cineasta Rogério Sganzerla – Ocorrência 3114 e, em 1968, Fazei ferver a Panela dos Pobres. Somente pelos títulos de seus trabalhos podemos perceber o engajamento político do artista. Jefferson Del Rios, no seu livro Bananas ao Vento – Meia década de cultura e política em São Paulo, onde faz uma ampla análise daqueles anos, relata esse engajamento: “No número 378 da Rua Minas Gerais havia uma gráfica clandestina. Na realidade era o ateliê do pintor Claudio Tozzi, também usado por Luiz Paulo Baravelli, que não teve nada a ver com essa função paralela daquele endereço perto da casa de Chico Buarque. A breve existência da gráfica (1966) deu-se por conta das atividades políticas de Tozzi e Antônio Benetazzo”. E mais adiante, escreve Jefferson Del Rios: “Imprimiam camisetas, faixas e bandeiras para o grêmio da faculdade, manifestos e cartazes de rua. A junção de artes plásticas e política galvanizou parte dessa geração”.

Os temas partiam de uma preocupação com a objetividade, até então, pouco comum na arte brasileira. Refletiam as discussões da sociedade, os problemas que estavam na boca do povo, nas notícias que eram manchetes dos jornais. Algumas vezes suas pinturas adquirem tal contundência política que chega a ser panfletária, sem perder força estética, sem negligenciar o tratamento plástico da imagem. O físico e crítico de arte Mário Schenberg denominou este mergulho na realidade com o termo de Novo Realismo.

Não por acaso Guevara Vivo ou Morto, realizada em 1968, hoje faz parte do acervo do MALBA (Museu de Arte Latino-Americana de Buenos Aires), reconhecida como uma das principais obras de Tozzi e, ao mesmo tempo, como uma obra de forte engajamento político.

As vanguardas plásticas daqueles anos procuraram expressar as aflições e os sonhos que permeavam o cotidiano agitado das grandes populações urbanas. Nem mesmo o golpe militar de 1964 conseguiu conter essa força transformadora das vanguardas artísticas. Somente em novembro de 1968, com o AI-5, que autorizou o cerceamento das liberdades e impôs a censura prévia, o regime foi capaz de desagregar o fluxo criativo daquela geração. Claudio Tozzi manteve-se transgressor na sua produção, mas também sofreu com as limitações impostas pelos militares.

Tozzi sempre mostrou especial interesse pela gráfica e procurou, ao longo da sua vida, explorar novas possibilidades tecnológicas e expressivas. Trabalhou também com a fotografia e com os novos processos de reprodução gráfica da imagem.

Realizou inúmeras obras de intervenção nos espaços urbanos e provocou polêmica com o painel Zebra, de grandes dimensões, realizado em 1972, na lateral de um prédio na Praça da República, no centro de São Paulo, contrapondo de modo pioneiro a implantação de uma obra de arte num espaço que até então era utilizado unicamente pela publicidade.

Manteve ao longo da sua vida a preocupação com a pesquisa de materiais, procurando através da diversidade desses meios ampliar as possibilidades de sua linguagem. Desenvolveu experiências com o pigmento/cor, trabalhou com diferentes tipos de suporte (planos, convexos e tridimensionais), expressou-se com outras mídias, como o xerox, polaroid, super-8 e eletrocardiografia. Fez cenografias, esculturas, objetos. Executou painéis de grandes dimensões, usou materiais variados, como espuma de poliuretano expandida. Como se vê, a experimentação tem sido sua constante companheira.

Claudio vive na grande metrópole de São Paulo atento ao crescimento desordenado e assimétrico da urbe, sensível à visualidade agressiva dela, aos acertos e desacertos da paisagem construída, à arrogância e à simplicidade dos edifícios. No entanto, a sua pintura atual é racional e se contrapõe ao caos e à violência existentes na cidade. O artista é hoje um construtor de novos territórios. O protagonista de sua pintura é o espaço, trabalhado a partir de um rico relacionamento de linhas, de planos e de cores – utopia de lugares, de moradias. As cores puras ou matizadas são tratadas como pigmentos de luz e a vibração produzida cria uma atmosfera que dá vida à superfície da tela.

OEBPS/images/cover.jpg






OEBPS/images/02_Pagina_03.jpg





OEBPS/images/cover2.jpg





OEBPS/images/lazuli-logo-cinza.jpg
Lazvri

~we—editora






OEBPS/images/cover3.jpg





